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RESUMO
O presente projeto disserta a respeito da família de palmeiras amazônicas, em especial a pupunha
e o tucumã, e as concepções sobre suas especiações e transformações nas teorias indígenas e da
botânica. As palmeiras, além de serem amplamente difundidas no mercado regional e até
internacional, são bem conhecidas pelo público geral, e também, são parte da vida social e
cosmológica de diversos povos indígenas na região Amazônica. Diante disso, trabalha-se a partir da
análise comparativa entre narrativas míticas, entendidas como teorias de mundo, e destas,
simetricamente, no sentido latouriano, com as teorias biológicas; qual a origem da espécie, e como
o evento de transformação e especiação (diferenciação) sucedeu; as diferentes concepções e
formas de relatos sobre o princípio das palmeiras entre os povos indígenas; os diálogos e
contrastes dessas narrativas com a visão científica biológica, tendo como referencial a teoria
evolucionista; e por fim, quais as contribuições específicas e gerais das narrativas indígenas.
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1. INTRODUÇÃO
Há uma considerável discussão acerca das diferenças e semelhanças entre saberes

tradicionais e científicos, especialmente os relacionados às respectivas origens e classificações
biológicas (Cunha et al., 2021), onde há o contraste da visão cosmocêntrica ameríndia com a visão
antropocêntrica da ciência européia ocidental, repleto de diferenças intrínsecas incomensuráveis,
muito além de seus respectivos resultados (Cunha, 2007; Sanches, 2010).

Estes princípios procedem de narrativas míticas e históricas que regem as concepções
indígenas, assim como também transmitem seus saberes, retratando as relações ecológicas,
origem, transformações e características da fauna e da flora locais, e dessa maneira, fomenta uma
memória coletiva, que é revivida e repassado ao longo das gerações (Cunha et al., 2021).

Nessas narrativas, plantas e frutos são tidos como agenciais, com poder de efeito sobre a
vida, sendo evocadas, seja para o bem ou para o mal, a partir de suas qualidades ditas "sensíveis"
(Lévi-Strauss, 2004). Com base nisso, o presente projeto trata a respeito do grupo de palmeiras
amazônicas, em especial a pupunha e o tucumã, e as concepções sobre suas especiações e
transformações nas teorias indígenas e na visão científica biológica, os diálogos e contrastes destas
narrativas, e por fim, quais as contribuições específicas e gerais das narrativas indígenas.

2. OBJETIVO GERAL
Compreender a perspectiva indígena sobre a origem e evolução das palmeiras amazônicas

e abordar, comparativamente e simetricamente, as teorias indígenas com as teorias
contemporâneas da biologia evolutiva.

3. METODOLOGIA
Para o presente projeto, foram realizadas as etapas de coleta, organização e leitura dos

materiais bibliográficos da literatura antropológica e biológica sobre palmeiras amazônicas,
juntamente com a sondagem da diversidade de narrativas indígenas presentes em etnografias e
livros de narradores indígenas, obtendo-se o material básico para o trabalho das perspectivas
comparativas. A partir disso, realizou-se a leitura analítica e comparativa das narrativas,
estabelecendo as nuances tanto entre as próprias perspectivas indígenas e seus significados,
quanto destas com as narrativas científicas. Dessa forma, traçou-se os paralelos, pontuando as
principais divergências e similaridades entre as narrativas, considerando seus significados,
princípios e sistematização, para, a partir disso, desenvolver a presente discussão.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro elemento a se analisar, e talvez o mais fundamental para a compreensão dos

dois mundos, é o sentido evolutivo, de origem, transformações e especiação, que cada narrativa
apresenta. Enquanto na narração indígena, em seu plano geral, a sucessão das origens segue uma
ordem do humano (ou partes do humano, seus objetos, suas substâncias, seus comportamentos)
para o vegetal, a científica discorre o processo evolutivo do vegetal ao humano (Lévi-Strauss, 1989;
Jablonka, 2010).

Tendo em vista os distintos sentidos evolutivos, seguimos para suas respectivas formas e
tipos de transformações. Neste ponto, temos um contraste entre transformações lineares, por vezes
instantâneas, e transformações indiretas e gradativas. Por um lado, as narrativas indígenas trazem
transformações diretas da forma humana para a vegetal ou animal, de caráter metamorfósico, em
que um mesmo organismo transita para outra forma de existência (Kehíri; Pãrõkumu, 1995). Por
outro lado, a versão biológica traz a noção de transformação como “adaptação”, consequente ao

2



processo de seleção natural, compreendida por uma série de mudanças (moleculares, morfológicas,
fisiológicas e até comportamentais) gradativas através de várias linhagens descendentes (Freeman;
Herron, 2009).

Outro ponto a se relacionar são os motores das transformações. Nas narrativas indígenas
analisadas, as espécies não passam pelo processo de transformação direta de humanos, mas
originam-se e espalham-se em consequência de ações humanas (Kehíri; Pãrõkumu, 1995; Barreto,
2018). Já nas narrativas biológicas, apesar das imprecisões nas narrativas estudadas,
compreende-se todo o processo à luz da seleção natural, logo, o motor principal de toda e qualquer
transformação nesta perspectiva é o ambiente que age como um seletor, induzindo as
transformações e direcionando todo o sentido da evolução (Jablonka, 2010; Freeman; Herron,
2009). Contudo, também constata-se um grande ponto de encontro entre os saberes indígenas e
científicos no evento de especiação da pupunha, descrito em ambas narrativas, com suas
perspectivas acerca do processo de domesticação da espécie por povos nativos.

Tendo isso em vista, têm-se as condições para a constituição da relação e diálogo equitativo
entre os saberes, de maneira cruzada, podendo apontar para um diálogo em outro nível entre as
teorias antropológicas de ambos os conhecimentos (Santos; Dias Junior, 2009; Latour, 1994).

5. CONCLUSÕES.
Diante da pesquisa desenvolvida e suas reflexões, compreende-se que, assim como a

ciência ocidental, os conhecimentos tradicionais, a partir de suas cosmologias, oralidades e
perspectivas, também direcionam à descobertas, relações e produções notáveis. E a proposta de
dispor destes conhecimentos paralelamente, muito além do proveito acadêmico, também
contribui em diversos contextos sociais.

Em suma, essa aproximação e interação entre os campos da biologia e da antropologia,
assim como da ciência com o conhecimento tradicional, vão além de paradigmas que se opõem e
confrontam-se, podendo fomentar a produção de novos conhecimentos, ressaltando, igualmente,
as contribuições das respectivas áreas.
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